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RESUMO: 

A tuberculose, causada pelo complexo Mycobacterium tuberculosis, é uma doença infecciosa 

que afeta diversos sistemas do corpo, sendo principalmente diagnosticada no sistema 

respiratório inferior. É um problema de saúde global que representa uma ameaça significativa, 

especialmente em pacientes imunocomprometidos. Este estudo objetivou avaliar a incidência 

de tuberculose no Maciço de Baturité, em indivíduos com faixa etária de 20 a 69 anos, no 

período entre 2019 e 2023. O estudo de natureza descritiva, retrospectiva e transversal, foi 

realizado a partir da coleta de dados obtidos por meio do Sistema de Informações de Agravos 

de Notificação do Sistema Único de Saúde (SINAN/SUS), acessados pela plataforma do 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram analisados os 

13 municípios que compõem a região do Maciço de Baturité. No período avaliado, foram 

notificados 209 casos de tuberculose, com o ano de 2023 apresentando maior índice de 

notificações, 26,3% (n=55). Os municípios de Aracoiaba e Baturité apresentaram o maior 

quantitativo de casos, 25,5% (n=45) e 19,1% (n=40), respectivamente. Ademais, Barreira e 

Ocara foram localidades que não apresentaram notificações. Na avaliação do perfil 

sociodemográfico, por meio de variáveis (sexo, raça, escolaridade e faixa etária), verificou-se 

que 67,9% (n=142) dos diagnósticos foram entre indivíduos do sexo masculino, 84,7% 

(n=177) foram notificados em pessoas pardas, 32,1% (n=67) entre indivíduos com ensino 

fundamental incompleto e 44,5% (n=93) com faixa etária entre 20 e 39 anos. Sobre as 

variáveis clínicas, 81,8% (n=171) foram de casos de tuberculose pulmonar e 62,7% (n=131) 

dos casos confirmados com diagnóstico laboratorial. Sobre o índice de cura, 63,6% (n=133) 

dos indivíduos foram considerados curados. O panorama da tuberculose apresentado na 

região, subsidiará à formulação de políticas públicas com ações específicas de prevenção e 

vigilância, mediante estratégias de conscientização, especialmente em áreas com maior 

incidência, visando a redução do contágio da enfermidade. 
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